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Introdução:
A solha (Platichthys flesus) é uma espécie migratória das mais

representativas da ordem Pleuronectiformes nos estuários da costa Atlântica
Europeia. Entra nos estuários, que funcionam como áreas de nursery, ainda na
fase larvar, planctónica, sofrendo uma metamorfose, na qual se convertem em
juvenis bentónicos.

Com o intuito de aprofundar o conhecimento sobre esta espécie, que tem
interesse comercial no estuário do Minho, efectuou-se um estudo de
caracterização dos padrões temporais e sazonais da abundância e distribuição da
solha, assim como uma análise do crescimento e dos hábitos alimentares.

Material e Métodos:
Durante 2006 realizaram-se amostragens mensais em maré-alta, em sete

locais, no estuário do rio Minho (NW Portugal), com uma rede de arrasto de
varas (1m de largura, 5mm de malha no saco). No final de cada arrasto
mediram-se parâmetros abióticos do fundo (temperatura e salinidade).

No laboratório todos os indivíduos foram medidos (com uma precisão de
1mm) e pesados (com 0.001g de precisão). Para a determinação da idade
removeram-se os otólitos sagitta, realizando-se duas leituras independentes dos
anéis anuais. O conteúdo estomacal também foi retirado e cada presa foi
identificada até ao mais baixo nível taxonómico possível, sendo contadas e
pesadas. A importância de cada presa foi determinada em termos numéricos, de
ocorrência e de peso.

Resultados: 
� Encontraram-se 4 espécies de Pleuronectiformes: Platichthys flesus, Solea

solea, Scophthalmus rhombus e Arnoglossus laterna.

� P. flesus representou 88% do total de indivíduos capturados: 119 indivíduos
num total de 136.

Relativamente à solha:

�Comprimento total: entre 15mm e 241mm, média de 68.8mm ± 51.1.
�Peso: entre 0.0021g e 142.2g, média de 11.8 ± 25.3.
�Distribuição temporal: mais abundante nos meses de verão, com um pico
de abundância em Junho, 158 indivíduos por 1000m2 (Fig.2).
�Distribuição espacial: presente em todos os locais amostrados, desde a foz
(salinidade 35‰) até à zona oligohalina (0‰); densidades mais elevadas em
zonas meso e oligohalinas.
�Composição etária: idades entre 0 e 1 (três indivíduos com idade 2) (Fig.3).
�Crescimento: A relação peso-comprimento revelou um crescimento
isométrico, com os seguintes parâmetros: a =0.009 b=3.0387 (R2= 0.9878).
�Dieta: o grupo taxonómico dos Copepoda foi o mais importante em termos
numéricos; relativamente à % de ocorrência destacaram-se os Polychaeta; as
larvas de Chironomidae foram a presa mais relevante em termos de peso
(Fig.4).

Conclusão:
� A solha destacou-se das outras espécies, sendo a mais abundante.
� Apresentou densidades mais elevadas nos meses de verão coincidentes com o
recrutamento dos juvenis.
� Ocorreu ao longo de todo o gradiente de salinidade.
� A maioria dos indivíduos capturados consistiu em juvenis, com idades 0 e 1,
reforçando a importância deste estuário como zona de nursery para a espécie.
� Na dieta, as larvas de Chironomidae e os Polychaeta foram, em termos globais
os itens mais importantes.
� Em função do tamanho as larvas de Chironomidae foram preponderantes na
alimentação de solhas de menor tamanho enquanto que os Polychaeta assumiram
maior importância para classes de comprimento maiores.
� Para uma melhor caracterização da solha, Platichthys flesus, no estuário do
Minho, trabalhos futuros deverão abranger uma maior área de amostragem,
nomeadamente a zona costeira adjacente de modo a incluir indivíduos adultos.

Fig.3: Locais amostrados, com a respectiva 
proporção de idades encontrada.
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Fig.2: Variação da densidade média de P. flesus ao longo de 2006.
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Fig.4 : Índices relativos ao conteúdo                                           
estomacal analisado.

Í ndice numérico Í ndice de ocorrênc ia Í ndice gravimét r ico

Ostracoda

Polychaeta

Larvas de Chironomidae

Isopoda

Insecta

indeterminado

Hydrobia ulvae

Decapoda

Cyathura carinata

Corophium mult isetosum

Corbicula f luminea

Copepoda

Cerastoderma edule

Carcinus maenas

Bithynia tentaculata

Amphipoda

Fig.1: Exemplar de Platichthys flesus.


